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RESUMO O Lian Gong é uma modalidade terapêutica chinesa que consiste em um conjunto de 

exercícios, organizados em séries, visando a prevenção de dores no corpo, problemas osteomus-

culares e articulares, além de atuar nas disfunções dos órgãos internos, problemas respiratórios e 

redução do estresse. O meio virtual se mostrou útil para a reestruturação de ações de extensão de 

modo a garantir a continuidade das ações de interação da universidade com a sociedade. O Projeto 

de Extensão ‘’Lian Gong: Pílulas de tranquilidade no seu dia’’ também precisou se reinventar 

diante da pandemia de COVID-19, para continuar a interagir com a sociedade, que precisava de 

suporte físico e mental. Assim, o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência exten-

sionista vivenciada com as práticas de Lian Gong na modalidade on-line. A plataforma escolhida 

para execução do projeto foi o Instagram (@liangongunbfce), por meio do qual alcançamos mais 

de 8.000 visualizações distribuídas entre vídeos gravados e transmissões ao vivo (lives). Mesmo 

frente às situações adversas, as quais impossibilitaram aferir sistematicamente as repercussões 

do Lian Gong na qualidade de vida dos praticantes, a readaptação do formato do projeto para os 

meios digitais permitiu a disseminação da técnica terapêutica para além dos muros da universi-

dade. A difusão através das redes sociais permitiu a divulgação do Lian Gong para a comunidade, 

possibilitando a expansão da experiência e benefícios dessa prática integrativa complementar.

PALAVRAS-CHAVE Lian Gong, Promoção da saúde, Atividade física, Práticas Integrativas e 

Complementares.

ABSTRACT Lian Gong is a Chinese therapeutic modality consisting of a set of exercises, organized 

in series, to prevent body pain and musculoskeletal problems, acting also in the internal organ 

and respiratory dysfunctions and stress reduction. The virtual environment proved to be useful 

for restructuring extension actions to guarantee the continuity of university interaction actions 

with society. The Extension Project ‘’Lian Gong: Daily tranquility pills’’ also had to reinvent itself 

in the face of the Covid-19 pandemic, to continue interacting with society, which needed physical 

and mental support. Thus, the present work aims to report the extensionist experience lived with 

the practices of Lian Gong in the online modality. The platform chosen to carry out the project 

was Instagram (@liangongunbfce), through which we reached more than 8,000 views distributed 

between recorded videos and lives transmissions. Even in the face of adverse situations, which made 

it impossible to systematically assess the repercussions of Lian Gong on the practitioners’ quality 

of life, the readaptation of the project’s format to digital media allowed the dissemination of the 

therapeutic technique beyond the walls of the university. Diffusion through social media allowed 

the dissemination of Lian Gong to the community, permitting the expansion of the experience and 

benefits of complementary and integrative therapies.

KEYWORDS Lian Gong, Health Promotion,  Exercise, Complementary therapies.
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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019 foram detectados os primeiros casos de COVID-19 e, em março de 2020, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou o início de uma pandemia (Ciotti et al., 2020), 

que forçou mudanças na logística da vida das pessoas, bem como de diversos setores e instituições 

(Li et al., 2021).  Diante dessa situação, o isolamento social foi preconizado como principal medida 

para conter o avanço da doença, induzindo a comunidade ao estresse psicológico e a inatividade 

(Anderson et al., 2020; Li et al., 2021; Weich, 2022).

O estresse pode ser compreendido como uma reação que envolve aspectos psicológicos, físicos, 

mentais e hormonais, surgindo diante da necessidade de adaptação física, social e psicológica, 

preparando o indivíduo para o enfrentamento ou fuga de uma situação ameaçadora, como no caso 

de uma pandemia (Oliveira et al., 2019; Nakamura et al., 2020). Nesse contexto, o estresse tem 

potencial de afetar a saúde das pessoas e a qualidade de vida de forma negativa. O conceito de 

qualidade de vida é complexo e multidimensional, envolvendo a saúde física, emocional, condições 

de vida e relações sociais, abrangendo inclusive, a satisfação com a situação socioeconômica e 

política do indivíduo (Ruidiaz-Gómez, Cacante-Caballero, 2021). Os desajustes entre as demandas 

do ambiente e a capacidade de respostas do indivíduo podem ter consequências fisiológicas, psico-

lógicas e comportamentais, sendo apontados como fatores que contribuem para aumento do risco 

de adoecer física e mentalmente (Nakamura et al., 2020; Abrahão, Lopes, 2022). O estresse está 

associado a um maior risco de doenças cardiovasculares, acidente vascular cerebral, síndrome 

metabólica, disfunção do sistema imunológico e maior mortalidade por todas as causas (Müche 

et al., 2018).

Diversos estudos mostram que indivíduos que praticam atividades físicas regulares são menos 

reativos ao estresse psicossocial quando comparados aos sedentários (Müche et al., 2018; Oliveira 

et al., 2019). A atividade física proporciona benefícios para a saúde física, melhorando a capaci-

dade funcional, diminuição dos riscos de doenças cardiovasculares, melhora da composição corpo-

ral e perda de peso (An et al., 2020). Adicionalmente, benefícios psicológicos, incluindo melhora 

do humor, redução do uso de medicamentos, melhora da qualidade do sono, diminuição da depres-

são e da ansiedade, têm sido associados à prática de atividade física (An et al., 2020; Brasil, 2022; 

Müche et al., 2018)

Nesta circunstância, as universidades, instituições sociais que devem interagir com a comunidade 

em que estão inseridas, precisaram repensar seu modo de funcionamento no âmbito do ensino, 

pesquisa e extensão (Mélo et al., 2021). A pandemia se impôs de maneira que demandou ações de 

extensão voltadas à promoção de saúde, ao mesmo tempo que limitou atividades, pela impossibi-

lidade da presencialidade (Campos, B et al., 2020; Silveira et al., 2021).



REVISTA PARTICIPAÇÃO - Extensão UnB | Ed. 41, p. 78-93 - Julho, 2024 81

Assim, o meio virtual se mostrou útil para a reestruturação das atividades, de modo a garantir a 

continuidade das ações de extensão e a interação da universidade com a sociedade (Campos,B et 

al., 2020). O Projeto de Extensão “Lian Gong: Pílulas de tranquilidade no seu dia” da Universi-

dade de Brasília, também precisou se reinventar diante da pandemia de COVID-19, para continuar 

a interagir com a sociedade, que precisava de suporte físico e mental. O projeto trabalhou de forma 

on-line, com práticas de Lian Gong, que é uma modalidade terapêutica de origem chinesa, que 

consiste em um conjunto de exercícios, organizados em séries, com objetivo de prevenir dores no 

corpo, problemas osteomusculares e articulares, além de atuar nas disfunções dos órgãos inter-

nos, problemas respiratórios e redução do estresse (Silva, A et al., 2018; Campos, A et al., 2020; 

Randow et al., 2020).

Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência extensionista vivenciada 

com as práticas de Lian Gong na modalidade on-line.

METODOLOGIA

O projeto de extensão “Lian Gong: pílulas de tranquilidade no seu dia”, teve por objetivos ofertar 

práticas de Lian Gong no campus Ceilândia da Universidade de Brasília. Assim, para seu primeiro 

momento, foi planejado realizar um treinamento com os extensionistas, que eram discentes dos 

cursos de Fisioterapia, Enfermagem e Farmácia, e, em um segundo momento, montar equipes e 

determinar horários para realização das práticas de exercícios em grupo com a comunidade. O 

treinamento dos extensionistas foi realizado pela coordenadora do projeto que é graduada em 

Fisioterapia, com experiência com práticas corporais.

A terapia chinesa Lian Gong é composta por 3 séries, com 18 exercícios cada uma. A primeira série 

visa tratar e prevenir dores no pescoço, ombros, coluna, glúteos e membros inferiores. A segunda 

série tem por objetivo tratar e prevenir dores nas articulações das extremidades do corpo e tenos-

sinovites. A terceira série visa prevenção e tratamento de disfunções de órgãos internos, tais como 

hipertensão, problemas no sono, ansiedade e alterações gastrointestinais. Utiliza-se a combinação 

de movimentos suaves e de simples execução que podem ser praticados diariamente, seguindo 

sempre oito respirações por exercício (Aguiar, 2012; Campos; Quaresma; Barbosa, 2020).

As atividades do projeto tiveram início em março de 2020 com reuniões presenciais. Foi discutido 

inicialmente com os extensionistas o que é o Lian Gong, as séries que compõem a prática e os 

benefícios dessa atividade física, buscando ampliar os conhecimentos dos extensionistas sobre 

essa terapia chinesa. Tendo em vista o objetivo do projeto em promover a prática para a comuni-

dade no campus, os integrantes do projeto foram divididos em grupos para oferecer a prática de 

maneira presencial duas vezes por semana.
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Mediante o agravamento da pandemia de COVID-19 e a suspensão das atividades presenciais, foi 

necessário adaptar as atividades previamente planejadas, para dar continuidade às atividades de 

extensão. Decidimos utilizar as redes sociais para divulgar as práticas de Lian Gong. A rede social 

escolhida foi o Instagram (@liangongunbfce). A rede social foi utilizada para divulgação de infor-

mações sobre os benefícios da prática com vídeos explicativos, curiosidades, transmissões ao vivo 

(lives) e eventos relacionados à prática, no período de abril de 2020 a março de 2022.

A fim de alcançar um maior número de contas na rede, o perfil propôs a utilização de hashtags 

(#qualidadedevida, #saude, #liangongterapiaparasaude, #liangongfce, #universidadedebrasilia e 

#exerciciosisicos) e parcerias com outros projetos de extensão e ligas da Universidade de Brasília.

Em abril de 2021, o projeto iniciou uma nova proposta, com a realização de lives semanais, deno-

minada “Lian Gong Experience”, a fim de possibilitar a realização de maneira síncrona das sequ-

ências do Lian Gong com a comunidade. Tendo em vista a aquisição do novo formato de promover 

a prática da terapia, foi utilizada a análise descritiva do número de visualizações no IG e partici-

pantes ao longo das lives. As lives eram conduzidas por duplas de extensionistas que, a cada 

semana, propunham a execução de uma sequência diferente de exercícios, sendo realizadas às 

19h00, para contemplar um maior público. As lives estão salvas e disponíveis no perfil do projeto, 

oferecendo a possibilidade de execução dos exercícios de maneira assíncrona.

As lives tinham duração de 30 minutos, seguindo como referência a sequência das séries de exer-

cícios do “LIAN GONG SHI BA FA - 18 TERAPIAS ANTERIOR (DEMONSTRAÇÃO COMPLETA)” 

organizada pelo Dr. Zhuang Yuan Ming e disponível no YouTube.  Antes da realização da série 

selecionada para a prática do dia, era realizada uma explicação sobre como realizar o movimento 

lento associado com o controle respiração, visto que ao realizarmos o movimento na contagem de 

números ímpares realizamos uma inspiração e quando realizamos a contagem de números pares 

realizamos uma expiração. Logo, era realizada a prática dos exercícios em uma única repetição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cada semana, um grupo de extensionistas era responsável por criar publicações por meio da 

prática baseada em evidências. Para a movimentação da conta no Instagram, foram explorados 

os diferentes recursos oferecidos pela plataforma, tais como: vídeos, postagens no feed, enquetes 

e stories. Os conteúdos divulgados eram previamente analisados pela coordenação do projeto. 

Além do cuidado com o material veiculado, prezou-se também pela estética da página do projeto, 

confeccionando as postagens no aplicativo Canva, utilizando prioritariamente as cores verde, azul 

e branco, paleta associada às cores da identidade visual da Universidade de Brasília e do logotipo 

do projeto, criado pelos próprios extensionistas.
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Com a estratégia on-line, alcançamos mais de 400 seguidores no perfil (Figura 1). O perfil foi 

divulgado por todos os extensionistas do projeto, bem como por outros perfis oficiais de projetos 

e ligas acadêmicas da Universidade de Brasília. Por meio das publicações, alcançamos mais de 

8.000 visualizações dos pequenos vídeos pílulas e lives. Além disso, foram totalizadas mais de 

2.650 curtidas nas 125 publicações realizadas no período, contribuindo para a promoção as práti-

cas de Lian Gong e de seus potenciais benefícios, inclusive na recuperação de sequelas pós- 

COVID-19 (Figura 2).

Figura 1 — Captura de tela do perfil do projeto de extensão no Instagram.

 

 

 

 

 

Fonte: Redes sociais do projeto. Próprios autores.
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Figura 2 — Captura de tela de publicações realizadas sobre os benefícios da prática do Lian 

Gong para a auxiliar na recuperação das sequelas causadas pela infecção da 

COVID-19.

 

Fonte: Redes sociais do projeto. Próprios autores.

Recebemos retornos positivos dos praticantes (P) nos comentários de postagens do Instagram.  

“ [..] Durante a pandemia procurei novos exercícios que pudessem ser feitos em casa ou ao ar livre 

e foi assim que encontrei as lives de Lian Gong no insta. Eu andava com a cabeça cheia e dificul-

dade pra dormir e os exercícios me ajudaram a relaxar, adquirir uma consciência corporal através 

dos exercícios de respiração e pra mim super funcionou, realmente pílulas tranquilizantes” (P1)

“[..] Sempre me senti muito cansada e com dores nas articulações, após me indicarem o Insta-

gram e acompanhar as publicações comecei a praticar e me sentir bem melhor e sem dores. Foi 

difícil no início acompanhar os movimentos conseguindo controlar a respiração. Mas é uma 

ótima terapia” (P2)

Os extensionistas também participaram de duas edições da Semana Universitária da Universidade 

de Brasília, que é um programa anual composto por centenas de atividades propostas pela comu-

nidade acadêmica, abertas a todo o público, em prol de ampliar e divulgar as ações extensionistas. 

A primeira participação aconteceu na 20° Semana Universitária em 2020, no dia 24 de setembro 

de 2020, de forma on-line, transmitido ao vivo pelo YouTube, no evento: “Café da Tarde: Uma 

conversa sobre pesquisa e extensão na área básica” apresentando o Lian Gong para comunidade 
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universitária com a participação de extensionistas e um convidado externo, que trabalha com Lian 

Gong no SUS (Figura 3A).

A segunda participação foi na 21° Semana Universitária da UnB em 2021, em 30 de setembro de 

2021, também de forma on-line, transmitido ao vivo pelo YouTube, na segunda edição do evento: 

“Café da Tarde: Uma conversa sobre pesquisa e extensão na área básica” abordando as práticas 

integrativas complementares com a participação dos extensionistas e de uma convidada externa 

com ampla experiência com PICs na prática clínica e no SUS (Figura 3B).

Figura 3 — Captura de tela das participações do projeto em Semanas Universitárias da UnB. 

(A) Participação em 2020. (B) Participação em 2021.

Fonte: 3A. Youtube da Semana Universitária da UnB @SemanaUnBSala01; 3B. Youtube da Semana Universitária da 

UnB @SemanaUnBSala04.

Visando divulgar ainda mais a experiência vivida durante esse período com outras universidades, 

participamos do 12º Seminário Regional de Extensão Universitária da Região Centro-Oeste 

(SEREX.12), organizado pela Universidade Estadual de Goiás em novembro de 2021. Na ocasião, 

o trabalho foi apresentado oralmente, de forma on-line pelos extensionistas e transmitido ao vivo 

pelo YouTube (Figura 4).



REVISTA PARTICIPAÇÃO - Extensão UnB | Ed. 41, p. 78-93 - Julho, 2024 86

Figura 4 — Captura de tela de vídeo apresentado pelos extensionistas no SEREX.12.

Fonte: Canal do YouTube do Congresso on-line @serexcentro-oeste7545.

O advento da pandemia de COVID-19 demandou a adoção de diferentes estratégias preventivas a 

fim de barrar a disseminação do vírus (Anderson et al., 2020). Inicialmente, o distanciamento 

social figurou como uma medida que provocou mudanças expressivas nas rotinas locais deman-

dando criatividade para a continuidade dos trabalhos, incluindo os desenvolvidos no escopo do 

nosso projeto de extensão (Ciotti et al., 2020; Li et al., 2021). No ambiente acadêmico, a adaptação 

das atividades aos moldes dos formatos virtuais foi uma realidade necessária (Silva, M. et al., 

2020). Desta forma, a divulgação da nossa experiência on-line, pode incentivar outros extensio-

nistas a desenvolver projetos inovadores na área da saúde e telemedicina.

Considerando as impossibilidades de presencialidade impostas no período pandêmico, as ações 

extensionistas experimentaram o uso de redes sociais para o prosseguimento de suas atividades, 

tendo em vista o potencial dessas ferramentas para integração e alcance de pessoas. Neste cená-

rio, o Instagram ascende como uma mídia com diferentes funcionalidades, permitindo o compar-

tilhamento de imagens, vídeos e transmissões ao vivo, sendo assim, a plataforma de escolha de 

diversos projetos de extensão em várias universidades (Campos, B. et al., 2020; Moreira et al.,2021; 

Fereira et al., 2022; Furtado et al., 2023) e na Universidade de Brasília (UnB).

Na Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG), os extensionistas do projeto sobre câncer de 

mama exploraram os recursos do Instagram para realizar postagens, palestras e enquetes parti-

cipativas com a comunidade de forma exitosa, divulgando informações relacionadas a fatores de 

risco, tratamento, conceitos e epidemiologia (Moreira et al., 2021).
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Na Universidade Federal de São João del-Rey (UFSJ), os extensionistas do projeto “Ensino de 

Anatomia e Noções de Primeiros Socorros” se reinventaram ao darem seguimento às ações de 

maneira virtual. O vocabulário acadêmico foi adaptado para a compreensão do público em geral, 

para divulgar conhecimentos basilares na prestação de assistência em primeiros socorros para 

comunidade externa, além de informações sobre anatomia humana (Ferreira et al., 2022). O projeto 

da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) usou as redes sociais e podcasts para desenvolver 

estratégias de educação, comunicação e informação em saúde para disseminação de conteúdo de 

qualidade em linguagem acessível (Furtado et al., 2023).

Na UnB, além do projeto “Lian Gong: Pílulas de Tranquilidade no Seu Dia”, outros projetos de 

extensão utilizaram de forma positiva o Instagram como meio de condução de suas atividades, 

inclusive, realizando entre si, parcerias para divulgação de suas atividades. A Liga Acadêmica 

Integrada de Patologia (LAIPAT) proporcionou, para os seus mais de 1100 seguidores, conheci-

mentos sobre várias doenças, notícias sobre a pandemia através das postagens intituladas “LAIPAT 

News” no @laipatunb, além da produção de podcasts. Ainda na UnB, o Programa de Educação 

Tutorial (PET), utilizou o perfil do Instagram @petceilandia para realizar postagens visando a 

educação em saúde.

Além de impactar diretamente o escopo original de diferentes projetos acadêmicos, a mudança 

abrupta no cotidiano da coletividade, com a suspensão de atividades laborais, físicas e recreativas, 

gerou repercussões individuais a nível de saúde física e mental (Filho, Tritany, 2020). Frente às 

distâncias físicas impostas, desfechos negativos se fizeram presentes tais como: aumento do uso 

de telas, incorporação de hábitos alimentares desfavoráveis, sono irregular e inatividade física (Li 

et al., 2021). No quesito da saúde psicológica, dimensão fortemente afetada durante o período da 

pandemia, foi notória maior prevalência de ansiedade, depressão, irritabilidade, tédio e estresse 

(Panchal et al., 2021). O isolamento social também implicou em repercussões na população com 

dor musculoesquelética, dos quais 65,3% acreditam ter tido piora e 64,7% aumento da interferên-

cia da dor na realização de suas atividades, durante o período de distanciamento social nos Esta-

dos Unidos (Hruschak et al., 2021).

Apesar das medidas de isolamento apresentarem inicialmente um impedimento para prática de 

atividades físicas, o processo de readaptação da rotina possibilitou oportunidades adicionais para 

a incorporação do hábito de se exercitar, tendo em vista o aumento no tempo disponível, devido 

menor tempo de deslocamento para escola e trabalho, e o acesso à plataformas on-line que ofere-

ciam aulas de diferentes modalidades de exercício remotamente (Panchal et al., 2021).

Importante destacar que a inatividade física é um fator de risco para doenças crônicas não trans-

missíveis, como as cardiovasculares, cânceres e diabetes, comorbidades associadas a quadros mais 

graves nos infectados pela COVID-19 (Zhou et al., 2020). Por isso, o estímulo à realização de ativi-
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dades físicas domiciliares apresentou-se como um fator tão importante, principalmente aos grupos 

vulneráveis durante a pandemia (Filho, Tritany, 2020).

Nestas circunstâncias, as práticas integrativas e complementares (PICs), que são recursos tera-

pêuticos que buscam a prevenção de doenças e a recuperação da saúde (Santos et al., 2020), foram 

utilizadas em pesquisas científicas e terapias complementares (Miranda, Vieira, 2021; Randow et 

al., 2020; Silva, M et al., 2020). Entende-se por PICs todas as atividades devidamente regulamen-

tadas e inseridas na Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares do Ministério 

da Saúde (Júnior, 2016), desenvolvidas por meio de ações integradas de caráter interdisciplinar, 

entre as quais se incluem a Medicina Tradicional Chinesa, a Homeopatia e a Medicina Antropo-

sófica, os Recursos Terapêuticos como a Fitoterapia, as Práticas corporais e meditativas, e o Terma-

lismo-Crenoterapia. Entre as PICs está incluído o Lian Gong (Campos, A et al., 2020; Randow et 

al., 2020; Silva, A et al., 2018). As PICs trouxeram ao SUS abordagens que eram anteriormente, 

apenas disponíveis e prestados em âmbito privado (Aguiar et al., 2019).

Embora não tenha sido possível sistematizar nossos resultados de forma quantitativa durante 

a pandemia, a literatura apresenta uma série de benefícios da prática realizada de forma on-line 

e presencial.

Um estudo que realizou os exercícios do Lian Gong de forma virtual durante a pandemia, tal como 

nosso relato, utilizando a plataforma Google Meet durante 12 semanas, com maiores de 18 anos, 

concluiu que a prática contribuiu para a redução do sentimento de isolamento social. O mesmo 

estudo demonstrou que o meio virtual foi eficaz para promoção da saúde, servindo de estímulo 

para prática de atividades físicas (Koyama et al., 2022). Outro autor mostrou que o Lian Gong 

proporcionou autocuidado em relação a manutenção da saúde e qualidade de vida para indivíduos 

que praticaram por meio de lives, realizadas por professores e monitores, também via Instagram 

durante a pandemia (Maia et al., 2021).

Os benefícios do Lian Gong também são descritos em pacientes que praticaram Lian Gong presen-

cialmente em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal, os quais apresentaram melhora 

tanto em aspectos físicos, quanto sociais (Andrade et al., 2012). Outros efeitos do Lian Gong foram 

descritos em indivíduos com tontura, demonstrando melhora na qualidade de vida dos praticantes 

(Lopes et al., 2019). Outro trabalho demonstrou que a prática do Lian Gong em indivíduos com 

idade entre 25-60 anos, melhorou o sono, o tônus muscular; diminuiu dores musculares, aumen-

tou a flexibilidade, a diurese, a evacuação e a concentração (Aguiar, et al., 2019).

A aquisição de novos conhecimentos e a preocupação sobre como expor uma informação de forma 

acessível e compreensível para comunidade, tal como no trabalho de Furtado et al (2023), foi um 

dos pontos fortes de aprendizagem dos extensionistas no presente projeto. Os extensionistas passa-

ram pela experiência de serem responsáveis por promover práticas de atividades físicas on-line 
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para a população que estava isolada e foram instigados a divulgar informações de saúde com 

evidências cientificas, em um período com grande quantidade de informações incoerentes e falsas 

nas redes sociais.

Apesar do momento impor a necessidade de uma rápida readaptação do escopo original da exten-

são, as mudanças demandadas foram ao encontro das reais necessidades da população, atendendo 

a expectativa social de que os conhecimentos produzidos no ambiente acadêmico ultrapassassem 

as fronteiras da universidade e atendessem a dinamicidade dos problemas que acometiam a popu-

lação (Diniz et al., 2020; Mélo et al., 2021). Assim, as ações de extensão, especialmente no período 

pandêmico, expressaram sua plena relevância para a formação de profissionais de saúde cons-

cientes das demandas sociais que os cercam, e que consigam, através de uma relação contínua e 

de intercâmbio com a comunidade, se posicionar, de modo a buscar novos modos de assistência e 

promoção de saúde (Diniz et al., 2020).  Desta maneira, acreditamos que a participação neste 

projeto de extensão capacitou os extensionistas para enfrentarem as diferentes problemáticas que 

poderão ser vivenciadas em suas realidades de serviço na atuação no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo frente às situações adversas, as quais impossibilitaram aferir sistematicamente as reper-

cussões do Lian Gong na qualidade de vida dos praticantes, a readaptação do formato do projeto 

para os meios digitais permitiu a disseminação da técnica terapêutica para além dos muros da 

universidade, expandindo a experiência e benefícios dessa prática integrativa complementar.

A vivência virtual do projeto permitiu também a aproximação dos atores sociais e a cooperação 

mútua entre diferentes projetos de extensão e ligas acadêmicas, como poderosas ferramentas de 

engajamento, promovendo divulgação das ações, a interprofissionalidade e troca de experiências 

entre os extensionistas.
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